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PORTO 27 DE OUTUBRO. 


ESPIRITO DE PARTIDO. 


Nos ultimos tempos os esforços de 
ffodas as nações da Europa vão cami- 
mho dos melhoramentos publicos, Con- 
«cebeu-se que depois de tantas luctas 
eestereis, em que as sociedades se de- 
Ibateram por seculos, tendo o combate 
jpor objecto insiguificancias , nos quaes 
« interesse da humanidade vão trans- 
Jusia, o verdadeiro problema social a 
rresolver, era buscar o desenvolvimento 
«do trabalho, promovendo os progres- 
«sos de todas as industrias e estabelecen- 
«do no interior os elementos, que re- 
«conhecidamente chamassem à vida os 
«ifferentes interesses de cada paiz. 

Este caminhar na estrada da civi- 
llisação não ha podido ser na mesma 
cescalla para todos os paizes: uns le. 
wwados pela força da imaginação avan- 
«çam os primeiros passos e conseguem 
mais depressa. adquirir maior somma 
«de bens: outros não vão além d'im 
ttadores e seguem a pista dos demais 
«com maior ou menor movimento , se- 
gundo o seu genio e posição. Não ha 
tudo povo algum 1 
se não: peje de" ficar estacionar 

do incessante caminhar da 
humanidade para conseguir que o ho- 
mem encontre na terra o verdadei- 
io programma da vida, quer dizer, a 
wealisação da maior somma possivel de 
«commodidades. 

Supposto que debaixo de todas as 
instituições politicas possa desenvol. 
wer-se o genio de fazer sobresahir um 
jpaiz pelos seus recursos, creando nelle 
«us fontes de prosperidade, que possam 
felicital-o, é certo que à communica- 
«ção das idéas liberaes e ao fundamen- 
tar de seus principios devem as so- 
«ciedades existentes os grandes resul- 
tados da sciencia em todos os ramos, 
que tem influido poderosamente para 
distinguir a favor da humanidade o 
seculo que corre dos que o precede- 
ram. 

Mas é tambem força que se con 
fesse em homenagem à verdade que 
*s governos constitucionaes nutrem em 
si uma força prejudicial, que por mais 
«uma vez obri r-na carreira 
«los melhoramentos publicos, ou pelo 
menos fórça a demora no que mais 
«aceleradamente poderia realisar-se. Es- 
sa força malevola, que terrivel em 
muitas oceasiões se colloca de permeio, 
impedindo as beneficas influencias dos 
Principios de liberdade, é o espirito 
«e partido. 

Cégo pela ambição do poder, o es- 
pirito de partido não vê nos outros se- 
mão o mal: só elle possue o especi- 
fico que possa descobrir o bem. Exal- 
- tando hoje uma idéa, porque assim 
lho pede a conveniencia propria, áma- 
inha deprime-a até não mais, sem ou- 
“tra razão que aquella propria conve- 
imiencia, Fanatizado, ainda que raras 

Vezes, por um systema, entende a hon- 
“ra ea probidade especialmente suas , 
'negando-as aos outros. Confundindo os 


oje 


1 


homens com as consas sacrifica estas 
à posição a que tenciona elevar aquelles 


Postergando a cada momento os prin- 
cipios a que se dera, torcendo os ur- 
gumentos e analysando as mais das ve- 
zes os objectos por um prisma faccio- 
so, embora soffra o labéo de contra 
dictorio, elle vai marcando ao seu tim, 
que é elle e os seus, 

Se o secnlo actual se visse desaffron- 
tado do espirito de partido, se a Incta 
de todas as idéas politicas se não ti- 
vesse pronunciado tanto, e tão perti- 
nazmente, confundindo homeus com 
principios para todas adoptaveis, nesta 
usição por que vamos passando os 
da geração de hoje, acredite-se que os 
melhoramentos da sociedade nos seus 
verdadeiros interesses teriam hido mui- 
to m além, e o seculo XIX con- 
seguiria para todos os povos da Eu- 
ropa o que talvez só realize o seu sue 
stabilidade das relações 
a na reciprocidade de 
interesses entre todos os paizes, fecun- 
dadas pelos grandiosos resultados do | 
trabalho. 

A Inglaterra, paiz velho nas lides 
da diseu nda não pôde ver-se 


4 


Es ro do espirito de partido, e se um 


principio economico intontestavel trium- 
pha não é senão depois de se ter me- 
dido pelas conveniencias de cada par- 
tido politico. Em França d'onde a il- 
lustração projecta os seus raios para 
todo o globo, o irito de partido é 
tão furioso que atropelando todas as 
considerações rasoaveis não se vê se- 
não a si, levantando barreiras ao maior 
desenvolvimento da riqueza nacional, 
que a não ser elle, já teria chegado 
a muitos respeitos a um grau emi- 
nente, 

Na Iespanha e Portugal o espirito 
de partido é talvez o mais desarra- 
soudo que por ventura possa encon- 
trar-se, accrescendo que naquella é, 
de mais, sanguinario, Ou seja porque 
a livre discussão começa, para assim 
dizer, nos dous paizes, ou seja por- 
que o numero das ambições exceda a 
proporção ao dos habitantes, é certo 
que no decurso dos ultimos trinta an- 
nos o espirito de partido tem estor- 
vado com todas as forças o progresso 
dos melhoramentos reaes. Os dous pai- 
zes começam apenas e vão lançando 
as bazes dos seus melhoramentos eco- 
nomicos, havendo perdido um tempo 
precioso gasto no pelejar das facções. 
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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS 
DA FAZENDA. 


Secretaria de Estado, 
1.º Repartição. 
(Continuando do n.º 62) 


cLasse 15.º — Pescarias. 
A sardinha, procedente do estrangeiro, 
e particularmente de Galiza, donde se im- 


porta grande quantidade em alguns pontos 
do norte do reino, tem estado- sujeita ao 
direito de 18340 reis por 100 arrateis, ge- 


nericamente estabelecido para todo o peixe 


do mar fresco, secco ou salgado. A con- 
servação deste direito sobre a sardinha, 
póle trazer graves males aos pescadores do 
alguve, se o governo d'Hespanha, atten- 
demo às reclamações que por mais de uma 
vez lhe tem sido dirigidas sobre este as- 
sumpto pelos povos da Galiza, impozer um 
forte direito á sardinha de Portugal, im- 
pedindo assim ou dificultando o interessan- 
te commercio que se faz deste genero en- 
tre os portos do Algarvee a costa da An- 
daluzia. O governo portuguez reduzindo 
consideravelmente o direito da sardinha es- 
trangeira, e equiparando o ao que se paga 
em Hespanha, tira um pretexto áquellas 
reclamações, e assegura quanto é possi- 


vel a sorte dos pescadores do Algarve. s- 
te assumpto foi amplamente desenvolvido na 


u teve 
de fazer subir á presença de V. 
29 de Novembro de 1853. O que 


cbmenlta n.º 20, que esta comi 
à Mbnr 


J, em 


Ra tabella se propõe a este respeito é con- 


forme 20 que sé indicava naquella consuj- 
la. 

A comniissão approva tambem as alte- 
rações propostas, quanto á barba, cortada 
e preparada a qualquer manufactura, e 
em obra, pelas rasdes expostas na classe 
4.2, ácerca das obras de osso, unha e mas- 
sinha. 

Outra alteração mais grave vem pro- 
posta nesta classe, é a que reduz de 18340 
reis a 18000 reis por 100 arrateis o direi- 
to do peixe do mar fresco, secco e salga- 
do. Ê 


Este artigo comprehende «9 bacalhau, 
que tem sido uma das mais abundantes 
fontes de receita das nossas alfandegas, 
Ainda em 1851 os direitos provenientes do 
despacho do bacalhau subiram a mais de 
400:0008000 reis. Será prudente nas actuaes 
circumstancias do thesouro, reduzir a 2 
terços um direito, cujo producto tem sido 
tão importante, sem substituir por outra 
esta origem de receita ? dever-se-ha espe- 
rar que 0 augmento do consumo compen- 
se a reducção do direito? E ainda quan- 
do se podesse resolver afirmativamente es- 
ta questão, seria conveniente promover a 
maior extensão no consumo deste genero 
alimentício em detrimento de outros, que o 
substituem com vantagem , debaixo de di- 
versos pontos de vista ? encarando assim a 
questão a commissão foi levada a rejeitar a 
reducção proposta. 

Em 1851 despacharam-se cerca de 30 
milhões de arrateis de bacalhau. No 1.º 
semestre de 1853 importaram-se apenas 10 
milhões úe arrateis pelas alfandegas de Lis- 
boa e Porto. A commissão não conhece 
as quantidades que foram importadas na- 
quelle semestre pelas outras olfandegas , 
nem as que se despacharam desde Julho de 
1535 até ao presente; mas a guiar-se por 
informações que acredita exactas, deve sup- 
por que o consumo do bacalhau parece ir 
decrecendo nestes ultimos tempos. Este 
facto na presença de outros que indicam 
manifestamente augmento e não diminuição 
de população, não póde explicar-se senão 
por uma uwadança, que lenta e successiva- 
mente se vai operando nos habitos do po- 
vo — a tendencia para substituir o bacalhau 
por outros alimentos, e particularmente pe- 
la carne. 

A commissão entende que uma tal 
tendencia deveria ser excitada e nunca con- 
trariada, porque é fóra de duvida que à 
carne é uma alimentação mais nutritiva e 
bygienica ; e que os povos onde a carne é 
a base da alimentação geral sobrelevam em 
força em robustez aos que se sustentam 
quasi exclusivamente de peixe. Além disto 
O nosso paiz é proprio para a creação de 
gados, é este um rumo de “industria que por 
todos os modos se deve desenvolver. A 
exportação de gado buvino já tem importan- 
cia entre nós. Apesar disto a carne está 


| 


sujeita a pesados impostos de consumo, que 
só as urgencias do thesouro podem descule 
par. Em Lisboa esses impostos são mesmo 
muito superiores aos que paga o bacalhau 
estrangeiro. Tratando-se de aliviar as clas- 
ses populares dos impostos que sobrecar- 
regam os generos que lhes servem de ali- 
mento, é sem duvida mais natural e ra- 
zonvel começar pela carne, pelo vinho, e 
outros de producção nacional, e que reunem 
melhores condições hygienicas, do que pelo 
bacalhau, que não é recommendado por ne- 
nhuma destas circumstancias, 

Em resumo — a commissão entende que 
se a reducção proposta fosse approvada, ou 
o consumo do genero, não se ressentia de 
fal reducção , e neste caso viria a redun= 
dar em immediato prejuizo da fazenda; ou 
augmentando o consumo, hir-se-hia contras 
riar a tendencia, que parece manifestar-se 
para a generalisação do consumo da carne, 
tendencia que todas as considerações acon- 
ham de promover e excitar. 


cLasse 16.º — Productos chymicos e medi- 
cindes. 
A commissão adoptou as alterações pro- 


postas ácerca dos direitos do acetato de 
cobre, do azotato de chumbo, dos prepa- 
rados de bismutho e de mercurio, e dos 
lapis, em attenção ás reclamações dos fa- 
bricantes, que se occupam da producção 
destas substancias que pela pauta de 1852 
tinham ficado sujeitas a um direito dema- 
siadamente limitado, 

Adoptoram-se tambemis artigos — agoa 
de colonia, vinagres aromaticos, e oleos és- 
senciaes — nos quaes os direitos respectivos 
foram um pouco augmentados, em vista dos 
valores destes objectos, que tinham obtido 
uma forte reducção de direitos na pauta de 
1852, podendo esperar-se que do augmen- 
to proposto agora não resulta diminuição 
na sua importação, e provenha algum in- 
teresse para a fazenda publica, 

Nos artigos medicamentos compostos e 
rob-antisyphilitico impozeram-se direitos fi- 
xos, em vezda percentagem estabelecida na 
pauta, que dificultava a sua introducção, 
em vista das disposições que regulam o 
despacho das mercadorias sujeitas aus direi- 
tos cnlculados ad valorem. 

Os artigos — paus e outras materias 
para tinturaria, sanguessugas e gesso cal. 
cinado — são, com pequenas alterações, con- 
forme aos que esta comissão teye à honra 
de propor a V. M. nas consultas n.º 1, de 
15 de Março de 1853, n.º 8 de 3 de Maio 
do dito anno e n.º 9 de 24 do mesmo mez 
e anno nas quaes se expoem os motivos 
destas indicações. 

Os demais artigos incluidos na tabella 
para os quaes todos se propunha augmento 
de direitos, ou são de um consumo tão li- 
mitado, que nem se fabricam no paiz, nem 
quasi se importam do estrangeiro, como se 
pode vêr nos mappas estatísticos das alfan= 
degas; ou são como o anil e enxofre, de 
um uso tão geral e insupprivel nas tintu- 
rarias, e outras industrias, que devem con- 
siderar-se como materias primas indispensa- 
veis, cujo preço convém baratear, quanto 
possivel, para que taes industrias possam 
prosperar. 

No que respeita ao artigo — carbona- 
to de soda — em que se propõe, que o 
actual direito de Igu00 reis por 100 arra- 
teis, eeja elevado a reis 18500, não pode- 
riam os membros da commissão vir a um 
accordo, nem mesmo obter maioria. 

O vogal José Maria Eugenio d' Almei- 
da, declarou logo que se encetou a discus- 
são deste artigo, que por motivos de melin - 
dre pessoal, se abstinha de emittir qual- 
quer voto sobre o assumpto, como já ha- 
via feito em 1852 na commissão encarre- 
gada de propor ao governo a reforma da 
pauta, quaudo se tratou do mesmo uL- 
Jecto, 


Cd 


Os vogaes Julio 
Pimentel, e Dioz 
Carneiro, foram de opinião que se deve ac- 
ceitar a elevação do direito sobre a im- 
portação da soda do commercio, que foi pro- 
posta pela commisão especial para a refor 
mn dus pautas; isto é, que a soda do 
commercio (carbonato de soda secco) deve 
pagar 18500 reis por 100 arrateis. ú 

As rases em que elles fundam eua 
são de duas orden 
Derivadas da protecção que se de- 
ve dar a uma industria tão importante, e 
tão necessaria a tolas as outras, e sem a 
qual nenham paiz póde ser indu-trial 

2º Rasões de equidade, em relação 
aos individuos, que, ao abrigo da lei, que 
lhe garantia uma elevada protecção. intro 
duziram em Portugal o fabrico da soda, e 
que tantos sacrifícios fizeram se hu 
bilitarem a satifizer, por preços muito 
zunveis, e dentro em breve prasv, us requi 
sições das outras industi 

Em quanto às primeir: ão as mes 
mos vogaes profundamente convencidos que 
a fabricação da soda e a do acido sulfu- 
rico, que lhe anda sempre anexa, é q 
daquellas a que se deve maior 
porque sendo os seus productos 
indispensaveis para tantas outras fubricações, 
nenhum estudo póle vêr prosperar a 
industria, sem que se haja tornado inde- 
pendente dos productores estranhos neste 
e em outros artigos de industria  clyimica 
que são de um grande e geral consumo, 
(Continia ) 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


Abalroamento. — Em virtude da 
parte dada pelo sor. Sou regedor de 5. 


Nicolau, foi hontem chamada à adminis- 
tração do 1.º bairro a tripulação da rasca | 
Conceição Ermelinda a lim de serem inter- 


rogados acerca do abulroamento que esta ras- 
ca leve com a Andorinha. O interrogatorio 
continua hoje, 
Parece que é fóra de toda a duvida que | 
a Tasca Andorinha, infelizmente, se perdeu. 
Barca Nova Subtil. — sezuni 
feira arrematou-se, para liquidação, a barca | 


Nova Subtil : o arrematante [oi 0 sur Luiz 
de Azevedo fue s, comerciante do Rio 
de Janeiro, que actualmente se acha nesta | 
cidade. Ficou sendo consismatario o sur. 


João Eduardo dos Santos, activo € bem quis- 
to, commerciante desta praca. 

Vapor Pedro 5.º — Foi chrismado 
com esta denominação o harco a vapor 
cão, que hoje do do sur. Jos 
A flirnam-nos que 
mui breve principiará as suas carreiras entre 
esta cidade e a de Lishoa, 

Paquete do Brazil. — Por parti- 
cipação telegraphica consta que hontem pe! 
manhã entrou no Tejo o vapor inglez Lusi- 
tania, procedente dos portos do Brazil. 

Vapor D. Maria 2.º — O vapor 
Lusitania trouxe a noticia de que o vapor D. | 
Maria 2.º devia sahir do Rio de Janeiro no 
dia 4 do corrente. 

Vapor Cysne. — Este barco que sa- 
hiv, do Tejo hontem pel; ras € 
minutos da manhã, chegou a esta barra hoje 
pelas 8 horas da maubã: espera pela maré 
para entrar. 

Naufragio. — O Lloyl's List, de 16 
do corrente, dá a nolícia de ter nau 
na ilha de Caner na costa occidental de Su-| 
mátra o navio portuguez D. Aflunso, salvan-| 
do-se a tripula | 


Tinha sahido 
de Junho com destino a Lisboa. 


Desastre. — Segundo se lê no P. 


“do Singapura no dia 23, 


dos Pobres um barco que segunda feira vi- 
nha do Douro carregado de sarro bateu n'uma | 
pedra no ponto do Cudão e foi ao fundo, 
salvando-se apenas 3 saccos do dito sarro 
e a (ripulação. 

cias. — Por sentença do Tri- 
io de Lisboa de 17 do cor- 


À comercial | 
dies & Cº; e a contar do dia 9 
do mesmo a de Francisco Martins Rua, € 
Francisco Rodrigues Batalha. 

Companhia Garantia, — Iontem 
arremataram-se duas acções desta companhia 
de seguros, uma por 1713000 veis e outra 
por 1775000 rei 

Fallecimentos. — Por oficios do con- 
sul de Portugal em Porlo-Alegre de 1.020 
d'Agosto, consta lerem falecido os subditos 


a 


lo |, 


porto aa seguintes : á 
mingos Ferreira d'Oliveira Guimarães, 


O COMMERCIO 


solteiro, 2 
uhoso. 

Joaquim Coelho , pemador : 
sua idade, filiação, e maturalidad. 

Manoel José Tavares, solicira, idade 21 
annos, estabelecido com casa de venda, natu- 
ral da fresuezia de Santo Estevão de Mollelos, | 
coneelho de Arouca. 

Decreto. — O Diario do Governo pu- 
blica um decreto em data de 17 do oorren- 
te ordenando que dora em diante não 
admitta nas allundegas principaes do con 
nente do reino, e das ilhas adjacentes, à 
importação e despacho de fazendas estran- 
geiras, seja qual fôr a sua qualidade, uma 
vez que traga marcas , rotulos ou legendas 


O annos , caixeiro , natural de La- 


iguora-se a 


e 


em portuguez, inculcando por tal fórma se- 
rem de manulaetura nacional. 
Caminho de ferro, — Lêsc no| 


Arauto que segunda feira foi o primeiro dia 
em que a locomotiva que 3. M. ollerecera 
para o Passeio Publico, principiou a traba- 
lhar. 

Inquerito. —A comnissão, eleita 
mara dos Depultdos para proceder a 


pela | 


inque acão. das 
diversas repar pendentes do Ministerio | 
da Marinha, declara vero | 


de 23 do corrente, que se reune no 
Ministerio lodas as quint ras às TH ho 
da manhã, e que “alli receberá todos e quaes- | 
quer esclarecimentos tanto verhaes, como por | 
escriplo, que lhe queiram transmitir as pes-| 
soas que se tenham oecupado dos assumplos, 
de que se acha encarregada a mesma com- 
missão. 

Memorial. —Recebemos um memorial | 
que o snr. Antonio Rodvizues dos Santos , 
desta cidade,  offereee aos juizes da Relacão 
de Lishoa e. Porto ; aos Conselheiros do Su- | 
premo “Pribunal de Justiça e ao publico, re- | 
Iatando a questão do praso familiar denomi- 
vado o Cazal CAlheira de Cima, que na 
qualidade de 3.º vidae successor delle, move 
contrir Maria da Silva Moreira Aranha ema- 
vido Antonio Josô de Carvalho e outros, 

Fallencia. — Annunciou-se na bolsa 
de Londres a fallencia da casa Allen é An. | 
derson, a mais importante de Londres em 
commercio de cercaes com a America. Esta 
livma muito antiga e que possuia grande 
credito, apresenta um passivo de 10 milhões 
de Trancos. 

Presa russa, -— O barco de vapor 

Solon, capinrou nas costas de Syra o navio 
mercante russo Alexandre T. 
Carvão de pedra. — D'uma esta 
lística recentemente publicada nos Estados- 
Unidos se vê, que as minas de carvão 0c- 
cupam 140 a 160,000 milhas quadradas do 
territorio da republica. 


Em 1520, sinno em que se principiou 
trabalhar nas minas, 365 toneladas que 
foram mandadas à Philadelphia tiveram mui 


dilficultosa v 
dade 


ida por ser grande a quanti- 
para o que então alli se cons 


Em 1852 for vendidas alli 1,624,041 
toneladas de carvão. 


A Pensylvan 
toneladas de car 


extrahiu em 1821, 1,073 
ão; em 1831, 176,810; 
em 1841, 943, e em 1851, 4,383,730. 
iloje em dia as 3º companhias que exploram 
as minas da Pens lvania extrahem 7,300,000 
toneladas, 

Finanças inglezas. — O rendimen- 
to da Gram-Bretanha no ultimo trimestre que 
cabou em 10 de Outubro de 1854 foi de 
£ 15,870,096, tendo um auzmento sobre o 
mesmo trimestre de 1853 de £ 550,188. 

Monumento a Saint-Arnaud. 
— Diz 0 Jornal do Havre que se hiw levan- 
tar uma estatua de marmore ao marechal 
Saint-Arnaud., e que será collocada na ga- 
leria do palacio de Versalhes. 


= CE —— 
NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 
AVEIRO. — Cons 


mas tabernas se 
vinho novo. Chamamos bre isto a at- 
tenção. da authoridade. O, vinho sem con- 
clur a fermentação não póle fazer senão 
mal; é uMançamnos que algum tem já 
fe Subre esta materia ha acçordãvs 
que é preciso observar. 

— U tempo tem estado tão brava, 
que hontem não poderam partir para Ovar 
os barcos da carreira Loje continua, o 
mesmo tempo, 

— Não obstante a continuação da 
va que tem lo, 9, comnereo de 
não tem tid ais desenvolvimento, nas fei- 
ras deste di tow Sente-se isso, por ser 
ste um dos wis valiosos meiys da nossa 


que em algu: 
hi já a vender 


ehn- 


industria agricola. 


— Preço dos generos em Aveiro no 
dia 25: 

Trigo, alqueire . 
Milho branco, dito 


660 
as 


500 

380 

480 

Dito amarello, dit o 4 
Dito luranzeiro, dito e 490 
atata, dito. 130 
12, almude, 480 
Dito, alqueire. . 240o 
Aguardente , almude. .. 6200 


Sul AVO reis, o moio de alqueires, ou 
18200 o moio de razas. 
(Camprão do Vouga.) 


——— sr 


NOTÍCIAS ESTRANGEIRAS. 


QUESTÃO DO ORIENTE. 


As folhas francezas recebidas p do cor- 
reio d'hoje alcançam até 19 e segundo par- 
tivipações teleg-aphicas q ie nellas encontra 
mos, o bombardeamento de Sebastopol de- 
via começar no dia 8, ainda-que o Lloyil 
de Vienna diz que elle começãri nos pri 
meiros dias deste mez, é que no dia 9 hy- 
via de ter lugar um ataque geral a esta 
praça ; porem esta notícia é destituida de 
tolo o fundamento, e parece merecer pou- 
co credito, 

As participações telegraphicas (Favas) 
que encontramos no Jornal dos Debates de 
13e 19 são as seguintes : 

Marselha 16 Outubro, 

« O paquete de Constantinopla traz 
notícias desta capital até ao dia 5 dOutu- 
O mau tenpo que tem feito no Me- 
diterraneo foi causa da ssa demora. 

« O serviço postal entre Balaklava e 
Constantinopla acha se organisado. Os pa- 
quites particão de Baliklava de 5 em 5 
dias. 


cominuam a 
de-igna los novos 
«lo de tropas egy- 
para Sebas- 
pol Os sitiantes receberam peças á 
Lencastre =e dispõe agura de 120 peças 
de grosso. calibre. 
«O Jornal de Constantinopla fallando 
das operações de sítio, diz que Seba-topol 
não se sustentatá mais de 10 ou [2 dias, 
Acerescenta que foram tomadas as carrun- 
gens do principe MenschikolF, e que se 
acharam nellas cartas do principe em que 
que a praça não poderia resistir. 
u que o emir 
combates, 
exercito 
erava Ismail Pachá, 


« Os exercito: aliados 
receber reforços. Esta 
corpos tn wma di 


e 
peias a fim de irew tambem 


s 


Schamyl ficára victorios 
mas que não 
turco de Kars e: 


seu 


queada pelos leurdos e | 
dizem qua restituirã 
vas, que pertencem aos 
orthojloxos, apesar disso, tornou-se 
vel o comercio com a Persia. 

« Segundo uma versão do Jorhal de 
Constantinopla, o estreito de Yenikalé foi 
nido com os cascos de 3) navios que 
os Tuss0s meteram a pique, 

« As folhas de Malta, dizem que o ge- 
neral inglez Tylder morrera na Crimes, e 
que o coronel Chester do regimento 
(vales fasilier) suecumbira ás feridas rece- 
bidas na batalha do Alma 

Ss. Petersburgo 15 d"Outnbro. 

« Um novo despacho do principe Mens- 
chiko!f conficua o precedente despacho, an- 
nunciando que nada havia occorrido em 
Sebastopol até 9. 

Hamburgo 

a Em consequencia 
ministro da marinha em Prança, o almirao- 
te Parseval-Deschenes deixou K voltan- 
do a Erança tam as naus — infexible e 
Austerlitz — e com duas fragatas a vapor. 

“Trieste 18 Ontu bro. 

« Noticias de Constantinopla. com data de 
9 de Outubro, acabam agora mesmo de nos 
chegars 

« Ellas annunciam que o bombardeamento 
de Sebastopol. devia começar no dia 8, tendo 
as balterias d; quadras alliadas de operar 
de noute, e as de terra de dia. 

« Segundo as mesmas notícias, os exer- 
eitos alliados, depois de um conselho de 
celebrado pelos. generaes, deixaram entrar em 
Sebastopol. 13,000 russos, chegados de Pe- 
rekop. à 

« 254 Peças de stio foram postas em 
batteria, pelos, sitiantes. 

rss de Trebizonda no; 1.º de Ou- 


14 Outubro, 
de uma orlemdo 


lubro, que a cidade de Bayazik na Asia gra 
occupada pelos russos. 

“O capitão Belliot, que voltava de Kars, 
foi morto por salteadores entre Erzeroum e 
Trebizonda. » 


Te pe rez-— 
PARTE COMMERCIAL 
LISBOA 21 DE OUTUBRO. 


A exportação do vinho ainda que re- 
gular , 


Toi 


ais diminuta do que ada se 
da, 0 ite tambem teve alguma 
rques para os portos do 
esteve em perleita apa- 


Deram entrada alguns generos das nos- 
sas colonias : do Pará, tambem chegou uma 
embarcação que ainda não apresentou q seu 
manifesto. 
Em alguns generos do Brazil, e Colo- 
nias, houve alguma animação como alaixo se 
vé no movimento de cada um dos generos. 


ADUELLA. — 
cado, regulando os incsmos preços da nossa 
ultima cotação. 

ALGODÃO. — As entradas são 2 fardos 
de Gibraltar , aluumias vendas que se efle- 
cluaram, foram para consumo, e lica cotado 
por baldeação, Pernambuco, libra 125 a 130, 
do Maranhão 120, dito de machina 110 à 
120, do Pará 110 a 120:, dito de machina 
10. 

AZEITE. — Entraram em Sevilha 403 
pipas, 13 meias ditas, e 10 barris, os em- 
barques durante a semana tanto de nacional 
como do estrangeiro , foram 82 cascos e 13) 
barris com 1418 almudes para o Rio de Ja- 
neiro, 38 barris com 218 almudes para Per- 
nambuco , os preços para embarque : mar- 
cas F&s3, em diversos vasilhames 4$400 ; 
A3&C, purificado, almude, em pipas 4050, 
em meias ditas 4$100, em barris de quinto 
45150, em ditas de oitavo 48200; CM, 
almude, em pipa 4$100, em meias ditas 44150, 
em bay do quinto 44200, de decimo-4$200, 
ado e sem. marca, almude., em pi- 
pas 35950, em meias ditas 4$000 , em bar- 
ris de quinto 48050. de oitavo 45100. 
Conserva firme o seu 
preco, regulando a 3000 rs. a pipa de 
30 almudes, e de 30 gráus encascada, mar- 
ca na posta a bordo. 1 

— ARROZ. — O mercado vai escaceando ,. 
tendo subido os preços esta semana, os des- 
pachos para consumo até ao dia 20, limila- 
ram-se a 739 arrobas e 7 arraleis, e para o 
Porto embarcaram 85 sacas, e fica cotado, 
despachado, da India (Goa) 5$100 a 38600, 
do Maranhão e Pará, ordinario 58200 a 3$600, 
dito melhor 65800, dito superlino 58400 a 
65600. 
ASSUCAR. — As entradas são: 2/4 sao 
cas de Gibraltar, e 8 barricas de Cabo Ver- 
de. As vendas limitaram-se para consumo, 
até ao dia 20 se ha despachado 7,644 
arrobas e 12 arrateis: e para S. Míguel em- 
barcaram 94 saccas, e para o Porto 10 cai- 
xas, fica cotado caplivo de direitos, Pernam- 
buco branco, arroba 13800 a 28100, do Rio 
de Janeiro 18700 à 18750, da Bahia 18650 
a 18750, do Pará, bruto 13300 a 15 ” 
mascavado 15300 a 15330, refinado do paiz 
fôrmas 35200, dito quebrado (pile) 28600, 
dito em pó (rapé) 28500. 

BACALHAU. — O mercado ainda está 
abastecido pelas entradas que houveram ul- 
timamente , regulando o da companhia das 
pescarias lisbonense, secco a 58800 por quin- 
tal, e 15500 por arroba, eo verde a 3$840 
por quintal e 15000 por arroba, francez a 
15350 por arroba, amglez a 1$400, dito Terra 
Nova, secco a 14450. 

CACAU. — As entradas são: 79 saccas 
de S. Thomé, não consta que houyesse vea- 
da alsuma, e lica a prego por baldeação, 
nominal a 18700 a arroba, «tendo Lido uma 
baixa de 200 rs. por arroba. 

CHA”, — As entradas foram 321 caixas 
de Londres, e & de Gibraltar, para-consumo 
até ao dia 20, se haviam despachado 76 
caixas com 4,021 arrateis, conservando. poréra 
os mesmos preços. 

CAR. — As entradas são: 1,046 sac- 
cas de S. Thomé, 40 de Loanda, 94 da 
Hha Terceira, poucas foram as vendas para 
consumo, e até ao dia 20 se haviam des- 
pachado 337 arrobas e 26 arrateis: e para 
reexportar para Genova 192 saccas , 89 para 
Hamburgo, e fica cotado por haldeação, Rio 
1.º sorte, arroba 28650 a 28750; 2.º dita 
29400 a 28500; 3.% dita 26200; da Da- 
hia 28400 a 24600, e despachado Cabo Ver- 


de 4830 a 48400, de S. Thomé c Prime 
cipe. 348) 


CERA EM GAMELLAS. — As entradas 
são: 286 de Loanda, não consta vendas, e 
fica a preço por baldeação, amarella de Angola 
270 a 275, e de Mocambique 255, branca 
de Angola a 290 , amarella da terra porém 
capliva de direitos 290. - 
DITA EM GRUMO. — Não consta ven- 
das, e fica a preço para reexportar, da lerra 
do 340 a 350 a libra, e de Anyola de 330 
a 340. 
“DITA EM YVELLAS. — Uma partida de 
124 arrobas embarcou para a Bahia, a preco 
para reexportar de 350 a 360 a libra, e para 
consumo da de Angola a 360 e da lerra a 


350. 

DITA EM PÃO. — Uma partida de 82 
arrobas é 22 arrateis embarcou para Genova, 
regulando de 350 a 360 a libra para reex- 
portar. 
COUROS. — As entradas são 593 de Gi- 
hraltar, 923 de Loanda, e da Ilha Terceira 
172. 

SECCOS. — Poucas vendas , dos do 
Rio & preço para r.exportar, de 137 a 147 
a libra. 

ESPICHADOS, — Venderam-se os 
existentes dus Minys a preço para reexpor- 
tar de 162 a 172 a libra ; empatados os da 
Bahia tambem a preço para reexportar de 
127 à 162: poucas vendas dos de Angola 
a preço de 125 4 145 para consumo. 

SALGADOS: — Pouco procurados os 
do Maranhão, é das Ilhas, estes a preço 
para consumo de [30 160,e aqueles para 
reexportar de [17 a 145; empatados os de 
Penawbuco, e da Bahia estes a preço para 
reexportar de 132 a 1537, e aqueles de 124 
a 145, poneas vendas houve dos de Cabo 
Verde de 100 a 135 para consumo. 

VERDES. — Pouco procurados os de 
Gibraltar a preço para reexportar de 77a 
ez a libra. 

CORTIÇA, — A penas embarceram 100 
«quintaes para Nova-Yok a prego posto a 
Ibordo de 1800 a 7400 o quintal segundo a 
seua qualidade, : 

CHIFRES. — Continnam a estar em 
jpatados os pequenos, regulando o mesmo 
preço de 32gJL0 a 405000 o milheiro. 

FARINHA DE TRIGO. — Não no- 
consta vendas, e fica a preço vosto a bordo 
Ibarvica de 6 arrobas marca B 9009 rs. 

GOMMA COPAL. — Entraram 
saceas de Loanda, algumas vendas se rea 
esiram tanto para coLsumo, como para rees 
jportar tendo embarendo nesta semana para 
INova-Yark 137 saceas e 9 barricas, e para 

(Genova 27 saceas e 10 barricas, e fica co- 
tada por baldeação de 2000 à 5000 à arroba 
segundo à sun Qualidade 

MARFIM. — Eutraram 740 pontas de 
ILoanda, efectuaram-se algumas yenias, re- 
eexportando-se 40 pontas para Nova-York ; 
ee fica apreço por baldeação, lei libra Ig150 

; meão 18050 a IgIOU ; escrave! 
900. 
MANTEIGA. — Entraram 200 barris 
dlo Havre : para consumo no dj 16 se des- 
gacheu 150 barris com 9:403 arrateis, e 
fica a preço de 275 a libr 

OURUCU. — Uma purtida de 28pa- 
meiros embarcou pira o Porto, e fica à preço 
por baldeação de 100 a 135 a libra. 

PELLES. — Poucas vendas das sal 
gadas mouras pequenas, a preço 
sumo de 160 a 170 a libra, e empatadas 
ms salgadas monras grandes a preço de 140 
m 150, é as em cabello de Calcutá de 135 
a 145. 

SALSA PARRILHA. — Poncas ven- 
dias “os preços não fizerum alteração ás vos 
sas ultimas cotações, 

SAL. — Emmbarcaram esta semana 1904 
moios sendo 300 para a Bahia, 300 para 
Rio, 50 para Pernambuco, SO para Mon- 
tsrideo, 75 para o Rio Grande do Sul, 500 
Mara Stavanger, 240 parana Terra Nova, 60 
Mara Elseneur, 150 para S. Miguel, 126 
Wara S. Jorge; us preços regulam para os 
Hortos do voste a [8204 o moio, e para 
vs do Brazil de 1$000 a 18100 0 moio-se- 
Brundo a sna qualidade. 

VAQUETAS, — Continuam empatadas 
ficando a pr captivos de direitos do 
Hará de 19600" à 18900, do Maranhão de 
Mig300 a 18600, e de Pernambuco de 1$100 
Bm I$Ro. 

URZELLA. — Entraram 703 saccas de 

nda ; cfeciuaram-se algumas vendas para 
Teexportacão , tendo já embarcado uma par- 
tida de 205 saccas para Hamburgo; os pre- 
vús são caplivos de direitos, de Angola quim 
til 64000 a 64200, e de Benguella 6$500 
di 68000, 

- VINHO. — Embarcaram esta semana 189 
Dlipos, Tb -dita, 14 cascos, 698 harris, 20 
Anncoretas com 10890 almudes, sendo para o 

io de Janeiro 98 pipas, 13 pipa, 308-bar- 


HE SS em pipas 96$000, em 4 dit 


ç ” 


ancoretas com 3231 almndes, para 
a Bahia 66 pipas, 14 cascos, 10 barris com 
2167 almudes, para Pernambuco 20 pipas, 
201 barris com 2136 almudes, Maranhão 4 
pipas, 180 barris com 1200 almudes, Li- 
verpool 1 pipa, 7 barris com 124 almudes, 
lavre 2 barris com 12 almudes: os preços 
postos a bordo para tinto são, marcas C 5 
em pipas 100$000, em 4 ditas, e barris de 
145 1025000, de 17'0 ou em ancoretas 1043 
s € har- 
ris de 175 988000, de 1/10 ou em anco- 
retas 100$000; B & C em pipas 1008000, 
em 4 ditas 1018000, ou barris de 15 102$ 
de 1/10 ou em ancoretas 104$000; B & F 
em pipas 100$000, em £ ditas, e barris de 
1/3 1028000, de 1/10 1045000 P em pipas 
e + pipas 5003090, em barris de 175 1025 
de 1/10 1048000; TP & Filhos em pipas 
1008000, em 4 dita 1078000, em barris 
145 10:$000, de 1710 ou em ancoretas 10 
DF&C.º em pipas 1008000, em 4 pipase 
barris de 175 1028000, de 1/10 ou em an- 
coretas 1044000; P R Rem pipas 1005000, 
em 3 pipas e barris de 175 102$000, de 
1/10 ou em ancoretas 1048000 : para o bran- 
co marca CS em pipas 96$000. em £ pipas 
e barris de 175 985000, “de 1/10 ouem an- 
coretas 1003000; E &s em pipas 904000, 
em 3 pipas e barris de 1/5 925000, de 1/10 
ou em ancoretas 948000 : 6 &C em pipas 
100$000, em toditas 1018000, em barris 
de 1/5 1025000, de 1710 ou em ancoretas 
948000; B & F em pipas 1008, em 4 di- 
tas e harris de 1/5 10 $, de 1710 1048 
P em pipas e $ pipas 100$, barris de 1/5 
1028, de 110 1048: P G em pipas 94$, 
em ipipas 958, em barris de 1/5 968, de 
1710 ou em ancoreta : TES Filhos em 
pipas 1008, em & 015, em barris de 
pô 1028, de 1/10 on em ancoretas 104% : 
DE SC.* em pipas 988, em 4 pipas e barris 
de 193 1008, de 1710 ou em ancoretas 10 :$: 
PRRem pipas 96$, em 4 pipas e barris de 
1,5 988, de 1710 1005. 

VINAGRE. — O mercado está em per- 
feita apathia, e não houve embarque algum, 
os preços postos a bordo para o tinto são 
marcas, C 5 em pipas e meias pip: em 
barris de 15 403, de 1/10 ousem ancoretas 
128: F&sS em pipas 408, em 4 pipas e 
barris de 1/5 428, de 1/100u em ancoretas 
104$: B&F em pipas 46$, em & pipas e 
barris de 175 488, 1/10 503: P em pipas 
e + pipas 388, em barris de 1/5 40$, de 
1710 428: PG em pipas 44$, em £ ditas 
155, em barris de 175 468, de 1/100u em 
ancoretas 458: T P& Filhos em pipas 40%, 
em 4 ditas “3, em barris de 1/5 428, de 
1,10 ouem ancoretas 44$ : D F&C.º em pi- 
pas 423, em 4 ditas 438, em barris de 175 e 1/10 
e ancoretas 44$ : P R Rem pipas 408, em! 
ditas e barris de 175 428, de 1/10 448, 
para o branco, marcas, C Sem pipas 384, 
em 4 ditas 398, em harris de 1/5 408, de 
1/10 ou em ancoretas 428: F&S em pipas 
4-4, em Sditas e barris de 175 44$, de 110 
ou em ancoretas 464: B& Cem pipas 403, 
em 4 pipas 41$, em barricas de 48, 
de 1/10 ou em ancoretas 444: B & F em 
pipas 49%, em $ ditas 488, em barris de 
1,5 e 1/10 508 em pipas e 4 ditas 408, 
em barris de 1/5 4.8, de 1/10 ou em an- 
corelas 445: P G em pipas 443, em 4 di- 
las 458, em barris de 1/5 46%, de 1/1U ou 
em ancoretas 484: 7 P& Filhos em pipas 
128, em 4 ditas 438, em barris de 1/5 448, 
de 1710 ou em ancoretas 46$. D F& C* 
em pipas 418, em 4 ditas, barris de 175, 1910 
ou em ancoretas : PRRem pipas 405, 
em & ditas e barris de 175 4:$, de 1/10 445. 


CAMBIOS. 

Sobre Londres 30. d.v. 541; 60, d, 
542:90, d. d 5%: Pariz 109, d d. 
5 Hamburgo, 3. md. 481: Caliz, Se- 
vilha, Gibrattar, Malaga, Barcelona e Ma- 
drid 15, d. v. 940. 

Fundos. — 5 p. e. portugnezes 381 e 
Za39ed9 1: divida deferida 
papel moeda 194 a 20, estas cotações: com 
vjuro do 2.º semestre por receber, as no- 
tas ficam de 90 à 109. 
(Jornul do Commercio.) 


— gem 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO PORTO 


em 25 26 de Outubro. 


Hiate — Ilhavo 1.º "Aveiro, 106 
moios de sal, a Daniel Ir 8 Cr 

Rosca — Patusca d'Aveiro — d'Aveiro, 
100 moios de sal, aos mesmos. 

Hiate — Dous Amigos — da Figueira, 


O COMMERCIO 


de pedia cal, 9 barricas de surdinha, so:| — SANDHAA Em 30 de Setembro, 
mesmos. Christina, nau; Afina Agathas 
Hiate — S Silvador d'llhavo — de | cap. on 


Aveiro, 171 moios de sal 


moios de sal aos mesmos 


Rasca — Conceição Porto Seguro — 
de Lisboa, 213 emxas de vinho engarra 
cos de lie 
= barris de 
chumbo, 10 pipas d'azeite, 26 moios de sal, 


fado, mobilia e sabão, 150 
milho, 388 couros seccos 


uos mesmos, 


Rasca — Santa Maria — da Figueira 


ul aos mesmos. 


144 moios de 
Escuna il 
se 


5385 
ler & 2 


es de ferro, 


LIS moios de sal 


moios de sal e 93 saccos d'urroz, aos mes- 


mos. 


Brigue inglez — Iris — de Cardiff? por 
de carvão a G, 


Lisboa , 207 toneladas 
Redpath & Rozas. 


— Ss boSse= = 
VINHO EXPORTADO. 


Pipas 
Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até 30 de Se- 


tembro... ( 29:643 
Dito de 2a 24 do cor- 

rente 2:002 
Despachado em 25 e 26 

do corrente. 

Para Inglaterra. 460 

« Copenhague 7 

a Brasil... 3 


PARTE MARITIMA. 


de portos estrangeiros 


Movimento - maritimo 
com referencia aos de Portugal. 
Embarcações entraitas. 


LONDRE 
sabeth, cap: Charr 


aos mesmos. 
Resca — Maria Isabel — d'Aveiro, 60 


— Chfton — de Cardiff, 
a À. Mil- LA) 
=ca — Senhora do Carmo — da Fi- 
a Daniel Irmão 


— Em 7 de Outubro, Eli- 
, de Lisboa. — Em 


Shead, do Porto. — Em 12, 


Li 
CHRISTIANSAND. — Em 29 de Se- 
rembro, George Howard, cape Andersen, de 
Setubal, ' 
BERGEN. — Em 23 de Setembro, 
Paquete Forturia, cap. Gloppestad, de Lisboa. 
— Em 25, Emmanuel. cap. Ibsen; diAveirau 
Em 27, Ariel, cap. Kabrs; Tordenskjold, 
cap. Grung, de Setubal; Murtha, cap. Ol- 
sen, V Aveiro. — 28, Gammelt Veuskab, 
»| cup. Rackhw, de Setubal; Lofuden, cap. 
Awlund, d'Aveiro. — Em 29, Agenoria , 
cap. Sarheiin, d'Aveiro. 

SORT. > Em 30 de Setembro, 
Gustaf, cap. Ny'en, de Lisboa. 

NOVA YURK. — Em 20 de Sembro, 
Santos 2.º, cap Gumes, de Setubal Em 
25, Jupiter, cap. Mager, de Setnbal: Tre- 
flig, cap. ***, de Lisboa. — Em 27, Flor 
do Vouga, cap. Mattos, de Setúbi 
30, Gardina, cap. Oliveira, de Li 
vo Feliz, cap Costa, de Setubal. — Em 3 
de Outubro, Flor do Porto, cop, Lopes, de 
Setubal. 

QUEBEC.— Em 27 de Setembro, Mary 
Brack, cap. Hunter, de Setubal. 

S.JOÃU DA TERRA NOVA. — Em 
2 de Outubro, Artemas, cap. Monckton, de 
Lisboa. 


Sahidas, 
LONDRES, — Em 5 de Outubro, Eli. 


sboa. 

Em [3 de Ontubro, Bragan- 

ga, erp. Freitas, para Lisboa. 
LIVERPOOL, — Em 7 de Ontubro, 


SOUTHAMPTON. — Em 9 de Outa- 
bro, Louise, cap. Jensen, para Setubal, 
BRISTOL. — Im i2 de Outubro, Ma- 
ry Mothews, cap. ***, para Lisboa. 
GLOUCESTER. — Em t0 de Outu- 
bro, Charles Tottie, cap. Fleetwood , para 


Setubal. 
OUTH. — Em 11 de Outubro, 


Medembiik, cap. Fuster, do, Porto. RE 
GRAVESEND. — Em 14 BA io Vono E APRE O ap ADO. ã 
a tada Outnbro:) CN EVEO RT co fo do Clio NE 
p. Foster, de Setubal. “e |ord, cap. Chiristeusen, para Lisboa. 
DEAL.» Em 9 de Outubro; pl CLYDE.— Em 7 de Ontubro, Luzitano, 
cap. Petersen, de Lisboa. -— Em TI, Fred | CAP: Araujo, para o Porto. 
Willem LV, a de Setubal para | o, WATERPORD, — Em 1 de Outubro, 
ek , “Cape Sant Anna, do Rio, cap. Tode, para Setubal. 
ubelopara= Hamburgo.> Em -tl-s dntes 


grity, cap. Elliot, de V 

LIVERPOOL, — E 
William, cap. Brown, de 
cap. Wade, de Lisboa. -— Em à, 
cap Leech, de Sine 
cap. Adams, de 

POOLE. — 


tubal. 


cap. Day, do Posto, 


Echo, 

DARTMO 
Enterprise, cap. Ci 
Leith ; 


Albert, ca 


Cederberg, de Lisboa 


boa para W 


CLYDE. — Ein 12 de Outubro, Vie- [eneur ; 

torin, cap. Brown, de Lisboa. — Em I4, 
) Lisboa. 

de Outubro, Isabella, [a 


Emeraid, cap. on, de 
WICK 
cap: Wilson, 
SLIGO. — 
man, cap. M'Lean, de Setubal. 


M 


Lisboa, 


thilde, cap. mer, de Setubal. 


NWOLG 


de Setubal. 


a Nova. 
6 de Outubro, 
etubal; Tagus, 
Lucrecia, 


— Em 13, Lancéfeld, 


im 6 de Ontubro, Secret, 
cop. Fitzgerald, de Lisboa. —Em 9, William, 


m 6 de Outubro, 
» de Sines para 
R + cap. Davey, da Figueira. | dsw 
FALMOUTIL — Em 7 de Outubro, Steinorth, de Memel para o Porto. 
Cules, do Porto para Stockton. 


SENSTOWN, — Em 5 de Noven- 
bro, Atlas, cap. Percez, de Labrador e Lis- 


L. — Em 2 de Outabro, Antoi 
nette, cap. Peters, do Porto, — Em 7, Ma- 


T. — Em 27 de Setembro , |treação. 
Margine, cap. Schmidt, de Setubal 
! dé Outubro, Herzog Bogislaw, cap. Dar, 


— Em 


——— Sm 


Navios que passaram o SUN, procedentes 
de portos de Portugal ou com destino para 
elle 


ELSENEUR. — Em 2 de Outubro. 
Caspar de Robies, cap. Parma, de Setnbal 
para Stockolmo. — Em 5, Adele, cap. Pet- 
terson, de Stockolmo para Lisboa; Hendrika, 
cap. Plukker, de Lisboa para Memel. — 


tum 4, enp. Lovins, de Lisboa 
para Mem 9, Constance Herlof- 
sem, cap. Hansen, de Calmar para Lisboa. 
— Em L1, Frithiof, cap. Stromberg, de Sun- 


boa 


all para Lisboa-; Margaretha Louisa, cap. 


DOVER. — No dia 7 do corrente che- 
zou a este porto o navio Triumpho, cap. 
Almeida, procedente do Porto, com a bomba 
em desarranjo e sem ancora. 

No dia I2 do corrente estavam á vista 
deste porto os návios Hilda , cap. Fubr, 
procedente de Lisboa com destino para El- 
e Commerce, cap. Tessin, proce- 
dente de Setubal para Memel, 
PLYMOUTH, — A 10 do correrte 
am á vista deste porto os navios Alida 
mige, cap. Dik, procedente de Setubal 


m. 10 de Outubro, Wood. [Para Stockolmo; e Henry & Mary , cap. 


Ellinger, de Lisboa para Flensburg. 
No dia 14 entrou nest porto o navio 
Hoffúung, cap. Krause, que bia de Setu- 
bal para Konigsberg, com avaria na mas- 


GENESS. — Em 7 de Outubro 
á vista deste porto o navio Ernte, 
cap. Prazer, procedente de Setubal para 


STOCKOLMO. — Em 2 de Outubro, |Bremen; e no dia 14, o návio Harmonie, 


13 s d'nguurdente & azeite, 143 saecos | 
de feijão, 17 caixas com-vidros, 6 barcos! 


Hokansson, de Lisboa. 


Winga, cap. Pettersen; Antje Jantje, cap. 
oil; Martha, cap. Postema, de Setubal ; 
Isabella, cap: Bowen; Efort, cap. Christie ; 
de Lisboa, — Em 3, Hedvig Charlotte, cap. 


cap. Gnot, procedente de Setubal. 
(Extractos do Lloyils' List). 
—— ese —— 


& 
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O COMMERCIO. 


LISBOA 16 DE OUTUBRO. 


Embarcações entradas. n 

Liverpoul, 11 dias. — Brigue Mattos 3.º 
cap. Sant'Anna, carvão a Chambica & Gon- 
çalves, 

Sevilha, 6 dias. — Escuna hespanhola 
Joven Francisca Segunda Altea, cap. Blido, 
azeite a D. J. Bastos. 

Faro, 5 dias. — Hiate Eugenia, mest. 
Rosa Junior, varios generos. 


Londres, 7 dias. — Patacho Cesar, cap. |- 


Caiado, varios generos a Miranda & Filhos. 

New-Castle, 32 dias. — Galeota huno- 
veriana Vrouwhouwena, cap. Rooster, car- 
vão a L. Herold & Ca 

Cardiff, 12 dias. — Escuna ingleza Ma- 
ry Felker, cap. Mackler, ferro a J, Cleifl. 

Havre de Grace, & dias. — Brigue 
francez François Xavier, cap. M. Dubose, 
varios generos a L. Guillot & Co 

Cardiff, 16 dias. — Patacho inglez Iris, 
cap. W. Covency, carvão ao seu consul. 

Nova: York, 45 dias, e da barra do Por- 
to 5. — Galeota hanoveriana Catharina, cap. 
J. Kramar, aduella a Scholtz. 

Cardiff, 12 dias. — Escuna hollandeza 
Strdlanm, cap. K. Uel, carvão a R. Know- 
les 


Idem, 10 dias, — Barca norvegueza 
Preciosa, cap. C. Schweigaard, cervão a or- 
dens. 

Ericeira, 24 horas. — Rasca Nova Acti- 
va, mest, Freire, lastro. 

Sahidas. 

Setubal. — Bateira Tentadora, mest. Li- 
ra, madeira, 

Camivha. — Hiate Novo Adriano, mest. 
Uvas, sul e encommendas. 

IDEM 17. 
Embarcações entradas. 

Porto, 17 horas, — Vapor Duque do 
Porto, cap. Andrea, encommendas a R. Gui- 
marães '& C.? 

llha de S. Thomé, 57, e do Principe 
44 dias. — Patacho D. Auna, cap. Alves, 
café a A, J. dOliveira. 

S. Domingos, (West Indias) 67 dias. — 
Brigue dinamarquez Plougen, cap. H. Han- 
derson, varios generos a Torlades & C. 

Sevilha, 9 dias. — Patacho hespanhol 
Joven Cacilda, cap. M. Enchebarriga, azei- 
tea Barroso & Cr 

Olhão, 8 dias. — Cahique Santo Anto- 
nio e Almas, mest. Jusé, peixe salgado. 

Christiansand, 24 dias. — Patacho no- 
ruegnez Bora, cap. N. Koksted, taboado 
a Vorlades & Ca 

New Port, 10 dias. — Barca noruegue- 
za Mord, cap. O. Carestansen, carvão a A. 
Vanzeller. 

Amsterdam, 21 dias, e da barra do 
Porto 59 horas. — Galeota hullandeza Ma - 
ria Bertha, cap. D. Rochonys, queijo e ge- 
nebra ao seu cousul. 

Gibraltar, 44 dias, e de Cadiz 28, — 
Vapor inglez Tagus, cap. J.J. Joy, em qua- 
lidade de paquete, fazendas a A. Vanzel- 
ler. 


Sahidas. 


Genova. — Hiate Santa Cruz e Almas, 
mest. Alfarra, encommendas. 

Caminha. — Hiate Bom Jesus do Mon- 
te, mest. Martina, sal. 

Vapor de guerra portuguez Lince. 

IDEM 18. 
Embarcações entradas. 

Olhão, 10 dias. —Cahique Flor de Maio, 
mest. José, peixe salgado. 

Ilha Terceira, 10 dias. — Patacho Res 
peito, cap, Sequeira, varios generos a J. de 
Brito. 

New-Port, 11 dias. — Patacho inglez 
Zenobia, cap. J, Breceer, ferro a ordens, 
Sahidas. 

Nha de Cabo Verde. — Escena Palmy- 

- ta, cap. Pereira Junior, encommendas. 

Ilha de S. Miguel. — Escuna Silvana, 

cap. Fonseca, sal. 


Elseneur. — Brigue sueco Delphim, 
cap. T. O. Peterson, sal. 
Amsterdam. — Galcota hollandeza Ge- 


zina Jantina, cap. R. O. Albert, varios ge- 
neros. 

Rio de Janeiro — Brigue Incompara- 
vel, cap. Pamplona Junior, vinho e sal. 

Porto. — Patacho inglez Iris, cap. M. 
Poven, carvão. 

Terra Nova. — Patacho ingles Express, 
cap. P. Duport, sal. 

Portimão. — Escuna belga Clemence, 
cap. P. Pruwan, lustro, 

ldem. — Escuna belga Renard, cap. E. 
Dogos, lastro. 

Setubal. — Patacho Flor de Maio, cap. 
Moura, lastro. 


Bahia. — Brigue brasileiro, Anna, cap. 
Dias, varios generos.- 
Rio de Janeiro. — Barca americana 
Panda cap. G. Glaven, vinho, sal e ce- 
ola. 


PORTO 25, 26 DE OUTUBRO. 


Nestes dias não entraram nem sahiram 
embarcações algunas. 


AMUNCIIS, 


THEATRO ITALIANO. 
O espectaculo, que devia hoje ter 

ra debute da Companhia Ly- 
a, fica, com permissão da respecti. 
authoridade, transferido para âmo- 
nhã 28 do corrente, em consequencia 
de se char um pouco encommodado o 
primeiro baritono, o snr. Guone, 


MORE, 


Acabam de receber um 
bello sortimento de livros e 
quinquilherias, bem como a 
Histoire de la Turquie par 
Lamartine, de que já se 


acha o tomo 1.º e 2.º à 


venda por 18000 réis cada 
um, impresso em bom typo 
e papel velino. [244] 


GASPAR DE FREITAS GUI- 
MARAENS mudou o seu antigo es- 
tabelecimento do Largo da Feira de S. 
Bento n. 40 e 41, para a sua casa no- 
va proxima n. 42 a 45, aonde conti- 
núa com o mesmo negocio de Pêzo, 
e no mesmo vende toda a diversidade 
de fruta sêca, e de doce, massas bran- 
cas, e amarellas, queijo flamengo e lon- 
drino, parmezão, e mais qualidades. Elle 
roga aos seus Amigos e freguezes o 
favor de continuarem a procurar o seu 
dito nov» estabelecimento, (243) 


Pelo Juiz de Direito da primeira 
vara e cartorio do escrivão Reis, cor- 
rem editos de 10 dias a requerimento 
do exequente Joaquim José Alves de 
Sousa, a chamar a toda e qualquer 
pessoa ou credor certo ou incerto que 
se julgue com direito à quantia de rs. 
67:745, existente na mão e poder de 
Antonio Bernardes Pereira, da Villa do 
Pezo da Regoa; a de 103123 rs.; 
existente na mão e poder de José Coe- 
lho de Sousa; ferreiro, do lugar de 
Covellos : a de 117:105, existente na 
mão e poder de Manoel da Silva Pi- 
res, ferreiro, do lugar de Fonceca, a 
de 104060 na mão e poder de Anna 
de Mesquita, viuva de Antonio da 
Silva Pires, ferreiro, do dito lugar de 
Fonceca; a de 23:090 na mão e po- 
der de Domingos da Silva Pires, fer 
reiro, do lugar de Fonceca ; a de 78:695 
existentes na mão de Luiz, ferreiro, do 
lugar de Coutem; a de 16:780 na 
mão de Antonio Luiz, ferreiro, do lu- 
gar de Cordova; a de 77:185 na mão 
de Raymundo Luiz, do lugar de Cor- 
dova, freguezia de Paos; a de 49:385 
na mão de José Cardoso Renta, do 
lugar de Pardinhas, freguezia de Paos ; 
a de 63:200 na mão de Jusé Joaquim, 
do lugar de Sobrado, freguezia de Paos, 
todos do julgado de S, Martinho de 
Mouros, e penhoradas aos executados 
D. Margarida d'Almeida Salgado, Ti- 
lhos & C., para que no referido praso 
o venham deduzir ao referido cartorio 
com a pena de que findo o mesmo se 


julgarem as ditas quantias livres e de- 
zembargadas para o dito exequente. 
(244) 


A Sociedade que girava debaixo da 
firma de SILVA MATTOS, OLI- 
VEIRA & C.', na rua das Flores 
n. 277, acha-se dissolvida, de commum 
accordo, desde 11 de Setembro ulti- 
mo, ficando a cargo da nova Sociedade 
OLIVEIRA & FERRAZ o activo e 
passivo da mesma massa, (247) 


José Pereira Cardozo, na rua do. 
Souto n.º 63, tem para, vender — 
ALVAIADO FINO de primeira qua- 
lidade por preço commnodo. (178) 


à Na rua das Taipas n. 111 pre- 


cisa-se d'um cafeiro para receber 
pturação. 


contas e fazer uma simples escri- 
(242) 


ES” Queu precisar d'um sugeito para 
tratar de qualquer escripturação com- 
mercial, por partidas singellas ou dobra- 
das, que tem pratica de commercio, como 
Yeseriptorio, falle na loja n.º 24, junto 
à fonte de S. Domingos. (160) 


Vende-se por preço commodo uma 
casa em Cima do Muro n. 28, que faz 
frente tambem para a rua dos Banhos 
n. 161 a 162, quem a pertender di- 
rija-se à Praça de Carlos Alberto n. 38 
oude poderá vêr seu titulo. (200) 


AVISO AO POVO. 
Relativamente a Cholera-Morbo , 
por José Romão Rodrigues Nilo, 
Vende-se em Lisboa rua Augusta 
n.º 8. — Praça de D. Pedro nº 82, e 
em caza do auctor. (226) 


Na Viella de 'S. Salvador (trazei- 
ras da rua das Congostas) ha um bom 
armazem para alugar, proprio para ce- 
reaes; quem o pretender fulle na dita 
rua n.º 158a 160. [66] 


COMPANHIA LUZO-BRAZILEIRA. 


Para o Rio de Janeiro, com 
escala pela Madeira, S. Vi- 
cente, Pernambuco e Ba- 
, sahirá de Lisboa em principios de 
Novembro o barco portnguez a vapor 
D. MARIA II, commandante o te. 
nente da armada real José Thompson. 
O preço das passagens de terceira 
camara é de réis 368000, e os passa- 
geiros são transportados a Lisboa gra- 
tuitamente, os de 1.º e 2.º camara tem 
um abatimento de 20 por cento na pas- 
sagem d'aqui para Lisboa, 
Posteriormente se annunciará o dia 
determinado para a sahida, e no Es- 
criptorio da Companhia, rua da Rebo- 
leira n.º 60, ou em Lisboa no Escri- 
ptorio da Agencia, se dão todos os es- 
clarecimentos que necessitem os snrs. 
passageiros. 
Porto 20 Outubro de 1854. 

(235) 


Para o Rio de Janeiro. 


É A barca FLOR DE S. SI. 

MÃO, acabada de construir,! 
capitão José Francisco Carneiro, a sa- 
hir com muita brevidade; quem na 
mesma quizer carregar ou hir de pas-| 
sagem, para o que tem excelentes com-| 
modos, a pagar neste ou naquelle porto, 
dirija-se ao caixa Antonio Pinto Ma- 
chado, em Miragaia n. 43, ou a Car- 
valho & Irmão, na praça de Carlos Al- 
berto nm. 84 (246) 


Para o Rio de Janeiro, 
A GALERA NOVA SUBTIL 


7 Sahirá com muita brevidade 
: por ter o seu carregamento 
É quasi prompto; quem quizer 


carregar ou hir de passagem, para o 
que tem excellentes cominodos, divija- 
se a João Eduardo dos Santos, na praia 
de Miragaia n.º 157, 


Para o Rio de Janeiro. 

A BARCA BUSSAÇCO. 
dic em razão de ter o seu carre- 

gamento prompto, e só re. 

cebe alguma carga miuda e passagei. 
ros. Trata-se com José Marques da Cos- 
ta Junior, em: Cima do Muro, ou com 
João Eduardo dos Santos, em Mira 
gaia n.º 157. 


Preciza-se d'um snr. facultativo para 
o mesmo navio. (218) 


Sahe com muita brevidade, 


Para Montevideu 
com escalla 
Pelo Rio de Janeiro. 


Obrigue SENHOR DO BOM 
FIM sahe no fim do corrente 
Outubro; recebe alguma carga para 
Montevideu, e sómente passageiros para 
o Rio de Janeiro. Consignatarios Cas- 
tro & C,*, rua de Cedofeita n. 55. 
(240) 


Para o Pará. 


4£ O Brigue ROCHA capitão Joze 
da Rocha, deve sahir até o fim do 
corrnte mez por ter a bordo a maior 
parte de seu carregamento, Para carga 
e passageiros trata-so com o caixa em 
S. Nicolau n.º 27. [203] 


Para a Bahia. 
O BRIGUE AMALIA 1.º 


Capitão Malão, sahirá com 
com muita brevidade por ter 
a maior parte do seu carre- 
gamento prompto. 

Quem nelle quizer carregar ou hir 
de passagem “dirija-se a João Eduardo 
dos Santos, na praia de Miraguian.” 157 

(201) 


Para o Rio de Janeiro, 


- À sahir com brevidade à 
» galera — SAUDADE — 
recebe carga e leva passa- 
geiros: tracta-se com José Ignacio Xa- 
xier, rua da Torrinha n.º 5. 

Para o mesmo navio se precisa de 
um sor. cirurgião. (169) 


Para o Rio de Janeiro. 
PES a barca — FERREIRA 
BORGES, quem na mes- 


ma quizer carregar ou hir de passagem: 
dirija-se a João Adrião da Rocha, na 
Rua Nova dos Inglezes nº 18 e 19. 

(180) 


Sahirá com muita brevidade, 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera CAMPONEZA 

vai sahir com brevidade, 

quem na mesma “quizer car- 
regar, ou hir de passagem, dirija-se a 
João Adrião da Rocha na Rua Nova 
dos Inglezes n, 18 e 19, ou ao capitão 
a bordo. (205) 


NOTICIARIO RELIGIOSO, 
FESTAS SOLEMNES. 
Domingo 29 de Oulubro. 


S. JOÃO NOVO — Senhora do Rosario 
— musica de F. Eduardo & Silvestre 
— orad. o rev. Henrique Barbosa. 
S. CHRISPIM, — S. Chrispim — musica 
de Canedo — não ha oração, 
mm — 
Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 


Porto: Typographia Commercial, 


Precisa-se de um snr. cirurgião para 
( 


no mesmo avio. 239) 


Rua de Bellomonte n.74. 


